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Os melindres de sinhá

I
Embora blazona a Europa,

Que o melhor se encontra lá.

O Brazil tem tudo,

Tendo os melindres de Sínhá.

Viver sem elles

Quem poderá?

II
Eu creio que tão somente,

Nos campos elysios há.

Os prazeres de quem goza,

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?

III
O feliz conquistador,

Mil mundos desejará.

Eu sou feliz conquistando;

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?

IV
Dos Deozes, o nectar puro.

Hum tal gosto não terá.

Como a doçura que tem,

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?
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V
Que quitute tão gostozo,

Oh! que celeste maná!

Fazem levantar defuntos,

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?

VI
Eu estava doente,

E desenganado já.

Sarei, apenas tomei,

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?

VII
Venus, a divina Venus,

Mais Deoza talvez será.

Porem duvido, que tenha,

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?

VIII
Somente pode sentir se,

Porem não se explicara.

O deleite que produzem,

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?

IX
Deste mundo miseravel,

Quem não gostar que se vá.

Ficarei só desfructando,

Os melindres de Sinhá.

Viver sem elles,

Quem poderá?
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